
RELATÓRIO DA DIRETORIA EXECUTIVA 2018

BALANÇO PATRIMONIAL  – DEZEMBRO DE 2018 E DEZEMBRO DE 2017 

   NE             DEZ/18              DEZ/17
ATIVO CIRCULANTE ................................................  2   86.007.940,10   88.902.249,00
DISPONÍVEL .............................................................   2.179.447,81 1.138.450,32
  CAIXAS E BANCOS ...............................................   2.179.447,81 1.138.450,32
APLICAÇÕES ...........................................................  2A 63.584.497,06 65.118.326,19
CRÉDITOS DAS OPERAÇÕES COM  
 PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR .........................  2B 18.108.600,66 20.736.355,78
  VALORES A RECEBER ..........................................   23.096.711,17 26.175.299,95
  (-) REDUÇÃO VALOR RECUPERÁVEL  
   PREVIDÊNCIA .......................................................   -4.988.110,51 -5.438.944,17
TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER ......................  2C 1.848.226,51 1.734.096,10
  CRÉDITOS A RECEBER ........................................   410.665,35 656.374,61
  ASSISTÊNCIA FINANC. A PARTICIPANTES (AFP)   2.008.255,83 1.994.528,70
  (-) REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL AFP ..   -591.014,23 -921.962,21
  OUTROS CRÉDITOS .............................................   20.319,56 5.155,00
OUTROS VALORES E BENS ...................................  2D 34.610,03 42.682,08
  OUTROS VALORES ...............................................   34.610,03 42.682,08
EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS  2E 24.540,00 24.540,00
  EMPREST. E DEP. COMPULSÓRIOS ...................   24.540,00 24.540,00
DESPESAS ANTECIPADAS ....................................   228.018,03 107.798,53
  DESP. ANTEC. NÃO RELAC. RESSEG. ...............   228.018,03 107.798,53
ATIVO NÃO CIRCULANTE.......................................  3   89.978.292,23   48.645.159,80
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .............................  3A 85.258.437,66 43.741.624,31
 APLICAÇÕES ..........................................................  3A1 77.504.131,68 35.035.365,40
 TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER .....................  3A2 7.754.305,98 8.706.258,91
  CRÉDITOS A RECEBER ........................................   25.812.620,48 15.325.910,45
  (-) REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL ..........   -25.812.620,48 -15.325.910,45
  DEPÓSITOS JUDICIAIS E FISCAIS ......................   6.874.117,92 7.387.381,78
  ASSISTÊNCIA FINANC. A PARTICIPANTES ........   880.188,06 1.318.877,13
INVESTIMENTOS ......................................................  3B 3.517.647,05 3.674.008,03
  PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS ..........................   11.029.587,08 18.029.587,08
  (-) REDUÇÃO AO VAL. RECUPERÁVEL ...............   -11.029.587,08 -18.029.587,08
  IMÓVEIS DESTINADOS A RENDA  .......................   9.976.255,10 9.737.455,10
  (-) DEPRECIAÇÃO .................................................   -6.458.608,05 -6.063.447,07
IMOBILIZADO ...........................................................  3C 1.202.207,52 1.229.527,46
  IMÓVEIS  DE USO PRÓPRIO ...............................   11.916.124,69 12.159.399,69
  BENS MÓVEIS .......................................................   2.946.431,62 2.963.291,70
  (-) DEPRECIAÇÃO .................................................   -13.660.348,79  -13.893.163,93
TOTAL DO ATIVO .....................................................   175.986.232,33 137.547.408,80

A T I V O P A S S I V O

   NE             DEZ/18              DEZ/17
PASSIVO CIRCULANTE ........................................  4   47.218.414,46   51.985.395,37
 CONTAS A PAGAR ..............................................  4A 6.398.656,30 6.156.554,76

  OBRIGAÇÕES A PAGAR ....................................  4A1 4.623.637,11 4.633.429,10

  IMPOSTOS E ENCARGOS SOCIAIS  
   A RECOLHER .....................................................  4A2 1.090.128,46 1.002.464,84

  IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES .......................  4A3 684.890,73 520.660,82

 DEPÓSITOS DE TERCEIROS .............................  4B 1.154.328,16 324.715,09

 PROVISÕES TÉCNICAS - PREVIDÊNCIA  
  COMPLEMENTAR...............................................  4C 39.665.430,00 45.504.125,52

 PLANOS NÃO BLOQUEADOS ............................   39.665.430,00 45.504.125,52

PASSIVO NÃO CIRCULANTE ..............................  5   18.539.432,15   19.197.561,95

 PROVISÕES TÉCNICAS PREVIDÊNCIA  
  COMPLEMENTAR...............................................  5A 7.855.311,23 7.714.356,93

 PROVISÕES TÉCNICAS - PLANOS  
  NÃO BLOQUEADOS ...........................................   7.855.311,23 7.714.356,93

  PROVISÃO MAT. BENEFICIOS  
   A CONCEDER .....................................................   7.855.311,23 7.714.356,93

 OUTROS DÉBITOS ..............................................  5B 10.684.120,92 11.483.205,02

  PROVISÕES JUDICIAIS .....................................   10.684.120,92 11.483.205,02

PATRIMÔNIO SOCIAL DE ENTID.  PREVIDÊNCIA   
 COMPLEMENTAR S/FINS LUCRATIVOS...........   110.228.385,72   66.364.451,48

 RESERVAS DE RET. E SUPERÁVITS .................   41.217.915,66 35.371.074,35

 SUPERÁVITS OU DÉFICITS ACUMULADOS .....   69.010.470,06 30.993.377,13

TOTAL DO PASSIVO .............................................   175.986.232,33 137.547.408,80

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
DEZEMBRO DE 2018 E DEZEMBRO DE 2017 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DIRETO
DEZEMBRO DE 2018 E DEZEMBRO DE 2017 

MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - DEZEMBRO DE 2018 E DEZEMBRO DE 2017 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO ABRANGENTE  
PREVIDÊNCIA PRIVADA - DEZEMBRO DE 2018 E DEZEMBRO DE 2017

    NE DEZ/18             DEZ/17
RESULTADO EXERCÍCIO ...................................... 6
RENDAS DE CONTRIBUIÇÕES E PRÊMIOS  ......  134.548,05 5.647.955,39
(-) CONSTITUIÇÃO DA PROVISÃO BENEFÍCIOS 
  A CONCEDER ...................................................  -144.633,94 -5.644.933,74
(=) RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES ....................  -10.085,89 3.021,65
(-) VARIAÇÃO DE OUTRAS PROVISÕES ............  -429.367,91 -2.159.586,87
BENEFÍCIOS RETIDOS ..........................................  -305.126,47 -140.593,96
(-) CUSTO DE AQUISIÇÃO ....................................  -3.191.574,18 -3.168.484,67
OUTRAS RECEITAS E DESP. OPERACIONAIS ... 6A 5.322.458,11 6.239.216,21
 OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS .................  11.499.973,14 12.320.319,67
 OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS ...............  -6.177.515,03 -6.081.103,46
(+) CONTRIBUIÇÕES P/COBERTURA DE RISCOS  281.274.275,17 275.996.305,30
(-) VAR. DAS PROV. TECN. DE PRÊMIOS ...........  -493.084,65 -35.704,68
(=) PRÊMIOS GANHOS ..........................................  282.167.494,18 276.734.172,98
SINISTROS RETIDOS ............................................ 6B -179.444.583,58 -195.623.851,45
(-) CUSTO DE AQUISIÇÃO ....................................  -14.408.060,34 -13.457.727,86
(-) DESPESAS ADMINISTRATIVAS ....................... 6C -42.364.564,15 -48.185.493,80
(-) DESPESAS DE TRIBUTOS ............................... 6D -5.873.267,15 -4.811.058,82
(+) RESULTADO FINANCEIRO .............................. 6E 7.508.394,19 6.776.453,09
(+) RESULTADO PATRIMONIAL ............................. 6F -6.085.098,28 -6.639.555,95
 RECEITAS COM IMÓVEIS DE RENDA ................  1.048.994,97 1.118.728,42
 DESPESAS C/ IMOV. DEST. A RENDA OU VENDA   -1.139.006,67 -1.282.479,11
 OUTROS INVESTIMENTOS .................................  -5.995.086,58 -6.475.805,26
(=) RESULTADO OPERACIONAL .........................  41.500.314,87 14.792.938,19
(+) GANHOS OU PERDAS C/ATIVOS  
  NÃO CORRENTES ............................................  2.363.646,59 1.178.292,47
 RESULTADO NA ALIENAÇÃO DE BENS ATIVO ..  1.429.624,78 -296.345,68
 RESULTADOS EM OUTRAS OPERAÇÕES .........  934.021,81 1.474.638,15

(=) LUCRO LÍQUIDO/PREJUÍZO ...........................  43.863.961,46 15.971.230,66

DEZ/2017

  Reservas de 

SALDOS ANTERIORES 31.12.2016   0,00 0,00 29.405.234,45 0,00 20.995.771,78 50.401.006,23

AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES    -   -   -   -  -7.785,41 -7.785,41

AUMENTO/REDUÇÃO DO PATR. SOCIAL    -   -   -   -   -   - 

RESERVA DE REAVALIAÇÃO    -   -   -   -   -   - 

TÍTULOS E VALORES IMOBILIÁRIOS   -   -   -   -   -   - 

SUPERÁVIT/DÉFICIT DO PERÍODO    -   -   -   -  15.971.230,66 15.971.230,66

PROP. PARA DESTINAÇÃO DO SUPERÁVIT    -   -  5.965.839,90  -  -5.965.839,90  - 

  RESERVAS P/CONTING. BENEFÍCIOS   -   -  5.965.839,90  -  -5.965.839,90  - 

SALDOS FINAIS - 31.12.2017  0,00 0,00 35.371.074,35 0,00 30.993.377,13 66.364.451,48

DEZ/2018

  Reservas de 

SALDOS ANTERIORES 31.12.2017   0,00 0,00 35.371.074,35 0,00 30.993.377,13 66.364.451,48

AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES   -   -   -   -  -27,22 -27,22

AUMENTO/REDUÇÃO DO PATR. SOCIAL   -   -   -   -   -   - 

RESERVA DE REAVALIAÇÃO    -   -   -   -   -   - 

TÍTULOS E VALORES IMOBILIÁRIOS   -   -   -   -   -   - 

SUPERÁVIT/DÉFICIT DO PERÍODO    -   -   -   -  43.863.961,46 43.863.961,46

PROP. PARA DESTINAÇÃO DO SUPERÁVIT    -   -  5.846.841,31  -  -5.846.841,31  - 

RESERVAS P/CONTING. BENEF.   -   -  5.846.841,31  -  -5.846.841,31  - 

SALDOS FINAIS - 31.12.2018   0,00  0,00 41.217.915,66 0,00  69.010.470,06  110.228.385,72 

No exercício de 2018 foi constituída a Reserva para Contingência de Benefícios com base mínima de 50% do resultado do exercício, até o limite máximo de 25% do 
somatório dos valores das seguintes Provisões Técnicas: IBNR, PMBaC, PMBC e PCC, totalizando R$ 5.846.841,31 (em 2017 totalizando R$ 5.965.839,90). 

ATIVIDADES OPERACIONAIS NE               DEZ/18               DEZ/17
Recebimentos de prêmios de seguro, contribuições  
 de previdência  ............................................................   278.076.483,82 270.659.444,34
Recuperações de sinistros e comissões  .....................    -   - 
Outros receb. operacionais  
 (salvados, ressarcimentos e outros) ...........................   39.277.459,21 43.272.794,86
Pagamentos de sinistros, benef., resg. e comissões  ..   -198.674.273,88 -208.077.539,57
Repasses de prêmios por cessão de riscos  ................   -   - 
Pagamentos de despesas com operações de  
 seguros e resseguros  .................................................    -   - 
Pagamentos de despesas e obrigações  .....................   -73.269.393,62 -56.420.056,81
Pagamento de indenizações e despesas em  
 processos judiciais ......................................................    -   - 
Outros pagamentos operacionais  ................................    -   - 
Recebimentos de juros e dividendos  ...........................    -   - 
Constituição de depósitos judiciais  ..............................   -6.573.416,57 -14.107.557,87
Resgates de depósitos judiciais  ..................................   921.202,69 5.973.936,19
Pagamentos de participações nos resultados  .............    -   - 

 ........   39.758.061,65 41.301.021,14
Impostos e Contribuições Pagos:  ................................   -16.685.252,76 -15.720.941,12
Juros Pagos  .................................................................   0,00 -6.580,19

 .......................................   -21.867.751,40 -27.003.332,76
 Aplicações  ..................................................................   -77.282.287,33 -42.058.087,56
 Vendas e resgates  ......................................................   55.414.535,93 15.054.754,80
Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas  

 ...........................................  7 1.205.057,49 -1.429.832,93
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

 ......   -164.060,00 -94.597,97
 Investimentos  ..............................................................    -   - 
 Imobilizado  ..................................................................   -164.060,00 -94.597,97
 Intangível  ....................................................................    -   - 
 Diferido  ........................................................................    -   - 
Recebimento pela venda de ativo permanente:  ...........    -   - 
 Investimentos  ...............................................................    -   - 
 Imobilizado  ...................................................................    -   - 
 Intangível  .....................................................................    -   - 
Caixa Líq. Gerado/(Consumido) nas Atividades  
 de Investimento  .........................................................   -164.060,00 -94.597,97
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Aumento de capital  .......................................................    -   - 
Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio     -   - 
Aquisição das próprias ações  .......................................    -   - 
Aquisição de empréstimos  ............................................    -   - 
Pagamento de empréstimos (exceto juros)  ..................    -   - 
Outros  ............................................................................    -   - 
Caixa Líq. Gerado/(Consumido) nas Ativid.  

 ......................................................   -   - 
Aumento/(Redução) Líquido(a) de Caixa e  

 ..............................................   1.040.997,49 -1.524.430,90
    1.138.450,32 2.662.881,22
    2.179.447,81 1.138.450,32

              DEZ/18            DEZ/17
RESULTADO DO PERÍODO .................................  43.863.961,46 15.971.230,66
RESULTADO ABRANGENTE TOTAL ..................  43.863.961,46 15.971.230,66
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O ano de 2018 sinalizou o declínio da profunda crise político-econômica que assolou o 
País por mais de quatro anos. A economia brasileira apresentou claros sinais de retomada 
a partir do segundo semestre, especialmente após as eleições de outubro. O governo elei-
to apontou para a realização das reformas estruturantes necessárias para o retorno dos 

-
ram investimentos em bens de capital e evidenciaram os primeiros sinais de recuperação 
mais robusta dos níveis de emprego. 

consumo das famílias, gerando aquecimento da economia em 2019. O cenário, portanto, é 
de otimismo, embora a economia ainda esteja com crescimento moderado.

O segmento de Vida e Previdência segue impactado por três fatores, em especial. O pri-
meiro, o baixo poder aquisitivo do consumidor, ocasionando diminuição na comercializa-
ção de produtos. O segundo é o aumento da longevidade das pessoas, impactando posi-
tivamente em menor sinistralidade e, por outro lado, aumentando o período de diferimento 
na concessão de benefícios de aposentadoria. O terceiro é a manutenção da taxa básica 
de juros - SELIC em níveis que não possibilitam alta rentabilidade dos ativos, diminuindo a 

Inserido nesse cenário, dados da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP regis-
tram que as Entidades Abertas de Previdência Complementar obtiveram R$ 442,8 milhões 
de receita bruta de contribuições em 2018. Isso representou 6,5% de redução em relação 
a 2017. Desse montante, R$ 280,9 milhões foram auferidos pelo GBOEX, cerca de 63% do 
total. Isso evidencia e reforça a importância da Entidade em seu segmento.

Destaques de 2018

Tradição, Solidez e Segurança - e a trajetória de entidade centenária criada para amparar 
a família de seus associados.

Entre diversas premiações de que foi merecedor, cabe ressaltar os resultados da pesquisa 
“Marcas de Quem Decide/RS” - Jornal do Comércio, em que o GBOEX tradicionalmente 

-
cia Complementar Sem Fins Lucrativos o GBOEX recebeu o “Prêmio Segurador Brasil 
2018” – na categoria Destaque do Mercado e o “Troféu Gaivota de Ouro 2018” na categoria 
Destaque.

Em 2018, o GBOEX incrementou a comercialização de seus produtos, consolidando o su-
cesso do Plano Vida Resgatável, destinado a possibilitar o resgate, por parte do associado, 
de parcela de suas contribuições.

solvência vigentes exigidas pelo órgão regulador, com vistas a maior liquidez. 

de benefícios, mais de R$ 184 milhões, foram integralmente realizados dentro do prazo 
legal, numa média de R$ 15 milhões/mês. 

-
 

-

categoria de “Títulos Mantidos até o Vencimento”, disponibilizados em provisões técnicas 

O GBOEX vem reavaliando continuamente seu Planejamento Estratégico, implementando 
ações integradas com o objetivo de melhorar o desempenho operacional, buscar melhores 
condições de atendimento aos seus associados e a otimizar seus recursos.

a adoção de práticas sustentáveis entre seus colaboradores. Executa, também, ações de 

de arrecadação em benefício de instituições carentes.

O GBOEX realiza acompanhamento sistemático das atividades de sua controlada Con-

das atividades de liquidação extrajudicial, de modo a mitigar riscos decorrentes e causar o 
menor impacto possível ao GBOEX.

possibilita o acompanhamento sistemático e gerencial das atividades operacionais, asse-

quaisquer riscos que ameacem as atividades da empresa.

A DIRETORIA

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  – BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.

As Demonstrações Contábeis de 31.12.2018 comparadas com 31.12.2017 (Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Mutações do Patrimônio Líquido, Fluxo de Caixa Direto e Demonstração do Resultado Abrangente) foram elaboradas por 
normas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) e pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), Circular SUSEP 517, de 30 de julho de 2015, alterada pela Circular SUSEP 521, de 24 de novembro de 2015, Circular SUSEP 
543/16, de 22 de dezembro de 2016, Circular SUSEP 544/16, de 27 de dezembro de 2016, Circular SUSEP 561/17, de 22 de dezembro de 2017, Circular SUSEP 568/18, de 26 de abril de 2018, Circular SUSEP 572/18, de 10 de julho de 2018, Circular SUSEP 
575/18, de 17 de agosto de 2018 e Circular SUSEP 583/18, de 19 de dezembro de 2018.

As despesas e receitas são contabilizadas pelo regime de competência, conforme instruções emanadas pela SUSEP – Superintendência de Seguros Privados.

Nas demonstrações contábeis foram usados todos os pronunciamentos aprovados pelo CPC e referendados pela SUSEP.

A administração do GBOEX revisa o valor contábil dos ativos de vida longa, com o objetivo de determinar e avaliar, sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem, que o valor contábil de um ativo ou grupo de ativos não poderá ser recuperado.

A avaliação dos modelos de risco contempla, entre outros, os seguintes aspectos: fundamentos teóricos, metodologias e premissas, adequação dos testes realizados, compatibilidade dos cálculos gerados pelo sistema de risco, integridade, abrangência e ade-

em critérios pré-estabelecidos pela administração e com acompanhamento mensal.

As Demonstrações Contábeis foram aprovadas pelo Conselho Deliberativo em 27 de fevereiro de 2019.
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É composto de Disponível, Aplicações, Créditos das Operações com Previdência Complementar, Títulos e Créditos a 
Receber, Outros Valores e Bens, Empréstimos e Depósitos Compulsórios e Despesas Antecipadas.

Compostas por Títulos de Renda Fixa (CDB, LFT, NTN-B e LTN), Cotas de Fundos de Investimentos e outras aplicações.

                             ACUMULADO DO ANO

         DEZEMBRO/ Resgate/
         APLICAÇÕES  31/12/2017 Compra/ Venda/ IR Rendimento  31/12/2018
            
 CDB  VO  0,00 3.000.000,00 - - - - 3.000.000,00
  VA 0,00 255.936,78 - - 154.853,76 - 410.790,54
 LFT VO 10.542.781,37 - 10.542.781,37 - - - 0,00
  VA 3.650.114,38 - 3.804.822,65 - 154.708,27 - 0,00
 NTN-B VO 11.085.594,04 1.972.229,07 11.085.594,04 - - - 1.972.229,07
  VA 2.193.402,47 424.567,21 2.135.945,38 - 723.422,24 752.963,36 452.483,18
 LTN VO  2.520.506,25 2.469.150,07 2.520.506,25 - - - 2.469.150,07
  VA 324.353,46 324.536,94 479.493,75 - 282.185,68 - 451.582,33
 FIE PGBL VO 6.774.698,23 129.839,06 262.116,22 - - - 6.642.421,07
  VA 939.238,70 - 43.010,25 - 316.249,71 - 1.212.478,16
 VO 4.784.471,62 9.500.000,00 10.419.495,23 - - - 3.864.976,39
  VA 118.304,88 - 230.504,77 - 219.709,83 - 107.509,94
 VO 3.661.226,76 3.940.000,00 3.661.226,76 - - - 3.940.000,00
  VA 182.302,84 - 334.163,73 5.320,82 205.795,01 - 48.613,30
 Fundo Itaú VO 69.420,00 - - - - - 69.420,00
  VA 60.632,16 - - - 8.223,10 - 68.855,26
 Fundo CEF VO 2.600.000,00  5.000.000,00 - - - - 7.600.000,00
  VA 138.982,26 - - 38.258,96 278.590,25 - 379.313,55
 Fundo BRADESCO VO 1.800.000,00 7.180.000,00 - - - - 8.980.000,00
  VA 306.864,35 - - 50.022,34 368.184,34 - 625.026,35
 Fundo Santander VO 6.603,85 - - - - - 6.603,85
  VA 2.952,09 - - 54,72 361,58 - 3.258,95
 VO 12.628.820,00 7.870.000,00 10.423.695,01 - - - 10.075.124,99
  VA 707.685,52 - 576.304,99 107.296,82 461.467,32 - 485.551,03
 Fundo BB VO 0,00 6.000.000,00 - - - - 6.000.000,00
  VA 0,00 - - 15.722,43 132.739,51 - 117.017,08
 VO  0,00  4.000.000,00 - - - - 4.000.000,00
  VA 0,00 - - 10.317,72  88.262,02  - 77.944,30
 Fundo Santander VO 0,00  500.000,00 - - - - 500.000,00
  VA 0,00 - - 430,98 4.693,35 - 4.262,37
 VO 18.461,44 - - - - 393,26 18.068,18
  VA 909,52 - - - 907,58 - 1.817,10
 TOTAL CP   65.118.326,19 52.566.259,13 56.519.660,40 227.424,79 3.400.353,55 753.356,62 63.584.497,06

                                                               ACUMULADO DO ANO

           DEZEMBRO/ Resgate/
           APLICAÇÕES  31/12/2016 Compra/ Venda/ IR Rendimento  31/12/2017
            

 CDB Santander VO 2.000.000,00 - 2.000.000,00 - - - 0,00

  VA 210.956,68 - 226.629,37 48.072,89 63.745,58 - 0,00

 LFT VO 0,00 10.542.781,37 - - - - 10.542.781,37

  VA 0,00 2.610.168,96 - - 1.039.945,42 - 3.650.114,38

 NTN-B VO  3.754.191,13  11.085.594,04   3.754.191,13   -   -   -  11.085.594,04

  VA 369.114,05  2.177.783,09   396.553,14   -   437.317,99   394.259,52  2.193.402,47

 LTN VO 0,00 2.520.506,25 - - - - 2.520.506,25

  VA 0,00 282.751,15 - - 41.602,31 - 324.353,46

 Fundo PGBL VO 1.216.118,09 5.641.931,29 83.351,15 - - - 6.774.698,23

  VA 854.333,06 - 57.242,81 - 142.148,45 - 939.238,70

 VO 2.796.794,41 7.450.000,00 5.462.322,79 - - - 4.784.471,62

  VA 297.806,02 - 424.129,34 - 244.628,20 - 118.304,88

 VO 1.004.281,87 3.200.000,00 543.055,11 - - - 3.661.226,76

  VA 209.232,48 - 156.944,89 - 130.015,25 - 182.302,84

 Fundo Itaú VO 69.420,00 - - - - - 69.420,00

  VA 49.049,94 - - - 11.582,22 - 60.632,16

 VO  2.000.000,00 - 2.000.000,00 - - - 0,00

  VA 476.229,01 - 560.770,29 - 84.541,28  - 0,00

 Fundo CEF Livre VO 0,00 2.600.000,00 - - - - 2.600.000,00

  VA 0,00 - - 21.900,72 160.882,98 - 138.982,26

 Fundo BANRISUL VO 563.619,68 - 563.619,68 - - - 0,00

  VA 76.928,66 - 94.620,56 - 17.691,90 - 0,00

 Fundo HSBC/ VO 1.800.000,00 - - - - - 1.800.000,00

 BRADESCO VA 144.576,42 - - 30.485,10 192.773,03 - 306.864,35

 Fundo Santander VO  6.603,85 - - - - - 6.603,85

  VA 2.396,04 - - 106,48 662,53 - 2.952,09

 VO 1.800.000,00 11.900.000,00 1.071.180,00 - - - 12.628.820,00

  VA 37.435,44 - 28.820,00 122.006,32 821.076,40 - 707.685,52

 VO 0,00 19.600,00 - - - 1.138,56 18.461,44

  VA 0,00 - - - 909,52 - 909,52

 TOTAL CP  19.739.086,83 60.031.116,15 17.423.430,26 222.571,51 3.389.523,06 395.398,08 65.118.326,19

As aplicações de curto prazo sofreram redução em relação ao ano de 2017, particularmente em razão do vencimento de Títulos Públicos, que 
foram reaplicados no longo prazo. No mesmo período também houve transferências de CDB, NTN-B e LTN do longo prazo para o curto prazo 

categoria Títulos Mantidos até o Vencimento.
São constituídos pelos Valores a Receber de Previdência, no regime de 

contabilização por competência, das Receitas de Planos de Previdência. 
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  DEZ/2018 
ANO MÊS VALOR A REC. RED.VALOR REC.
2013  543.649,99 543.649,99
2014  554.683,21 554.683,21
2015  511.461,83 511.461,83
2016  941.091,58 941.091,58
2017  915.030,46 915.030,46
2018 JAN 89.981,09 89.981,09
 FEV 62.325,45 62.325,45
 MAR 69.862,18 69.862,18
 ABR 81.596,59 81.596,59
 MAI 91.560,39 91.560,39
 JUN 73.878,14 73.878,14
 JUL 100.650,16 100.650,16
 AGO 201.160,59 201.160,59
 SET 303.406,83 303.406,83
 OUT 447.772,02 447.772,02
 NOV 727.811,10 - 
 DEZ 17.380.789,56 -
TOTAIS  23.096.711,17 4.988.110,51

DEZ/2017
ANO MÊS VALOR A REC. RED.VALOR REC.

2013  602.563,83 602.563,83

2014  642.066,16 642.066,16

2015  607.856,02 607.856,02

2016  1.149.145,06 1.149.145,06

2017 JAN 125.465,25 125.465,25

 FEV 112.345,74 112.345,74

 MAR 110.151,88 110.151,88

 ABR 99.352,78 99.352,78

 MAI 117.211,55 117.211,55

 JUN 117.396,34 117.396,34

 JUL 132.189,44 132.189,44

 AGO 227.783,51 227.783,51

 SET 582.150,98 582.150,98

 OUT 813.265,63 813.265,63

 NOV 1.001.421,54  - 

 DEZ 19.734.934,24 -

TOTAIS  26.175.299,95 5.438.944,17

São constituídos por Créditos a Receber, Assistência Financeira a Participantes a curto prazo e Outros 
Créditos. A Redução ao Valor Recuperável está sendo considerada no saldo dos grupos.
             DEZ/18            DEZ/17
CRÉDITOS A RECEBER ..........................................................................................................      410.665,35      656.374,61
 ALUGUÉIS A RECEBER ......................................................................................................... 667.458,83 567.803,99
 OUTROS CRÉDITOS A RECEBER......................................................................................... 9.905.790,08 10.170.639,18
 (-) RED. AO VLR RECUP. ALUGUÉIS A CARGO DO INQUILINO.......................................... -714.297,34 -703.483,88
 (-) REDUÇÃO AO VLR RECUP. BVA ...................................................................................... -9.665.977,05 -9.665.977,05
 ADIANTAMENTO A FUNCIONÁRIOS ..................................................................................... 217.690,83 287.392,37
 ASSISTÊNCIA FINANCEIRA A PARTICIPANTES  ................................................................   1.417.241,60   1.072.566,49
 ASSISTÊNCIA FINANCEIRA A PARTICIPANTES ................................................................... 2.008.255,83 1.994.528,70
 (-) REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL ............................................................................ -591.014,23 -921.962,21
 OUTROS CRÉDITOS  .............................................................................................................        20.319,56          5.155,00
 ADIANTAMENTO ADMINISTRATIVO ..................................................................................... 20.319,56 5.155,00
 TOTAL  ....................................................................................................................................   1.848.226,51   1.734.096,10

Os valores se referem aos saldos das Unidades de Negócios do GBOEX – Grêmio 

Este grupo refere-se aos Depósitos de Caução de Aluguéis das 
Unidades de Negócios.

É composto do Realizável a Longo Prazo, Investimentos e Imobilizado.
É formado pelos subtítulos Aplicações e Títulos e Créditos a Receber. 

Compostas por aplicações em Títulos de Renda Fixa (CDB, LFT, NTN-B, LTN e LF) e em Títulos de 
Renda Variável (Títulos da Justiça - JUST).

                                      ACUMULADO DO ANO

DEZEMBRO
  APLICAÇÕES 31/12/2017 Compra/ Venda/ IR Rendimento  31/12/2018
 

CDB  VO  3.000.000,00  -  3.000.000,00  -   -   -  0,00

 VA 204.782,52  -  255.936,78  -  51.154,26  -  0,00

LFT  VO 14.772.545,63 16.343.279,06  -   -   -   -  31.115.824,69

 VA 3.265.264,33  -   -   -  1.880.842,53  -  5.146.106,86

NTN-B VO 4.406.508,23 26.294.369,07 1.972.229,07  -   -  1.259.768,34 27.468.879,89

 VA 573.751,69  -  424.567,21  -  2.607.974,20 1.066.494,99 1.690.663,69

LTN VO  6.664.323,35  -  2.469.150,07  -   -   -  4.195.173,28

 VA 662.229,01  -  324.536,94  -  739.432,03 105.324,05 971.800,05

LF VO 0,00 5.000.000,00  -   -   -   -  5.000.000,00

 VA 0,00  -    -   305.179,02  -  305.179,02

JUST VO 133,87  -   -   -   -   -  133,87

 VA 1.485.826,77  -   -   -  143.147,32 18.603,76 1.610.370,33

TOTAL LP  35.035.365,40 47.637.648,13 8.446.420,07 0,00 5.727.729,36 2.450.191,14 77.504.131,68

                                       ACUMULADO DO ANO

DEZEMBRO
 APLICAÇÕES 31/12/2016 Compra/ Venda/ IR Rendimento  31/12/2017
 

VO  0,00 3.000.000,00  -   -   -   -  3.000.000,00

 VA 0,00  -   -   -   204.782,52   -  204.782,52

LFT  VO 25.315.327,00  -  10.542.781,37  -   -   -  14.772.545,63

 VA 3.972.418,57  -  2.610.168,96  -  1.903.014,72  -  3.265.264,33

NTN-B VO  13.057.823,11 2.507.553,86  11.085.594,04  -   -   73.274,70 4.406.508,23

 VA 1.864.484,03  -  2.177.783,09  -  1.297.264,51 410.213,76 573.751,69

LTN VO 0,00 9.387.933,88 2.520.506,25  -   -  203.104,28 6.664.323,35

 VA 0,00  -   282.751,15   -  951.015,10 6.034,94 662.229,01

JUST VO 133,87  -   -   -   -   -  133,87

 VA 1.490.743,99  -   -   -  45.639,21 50.556,43 1.485.826,77

 TOTAL LP  45.700.930,57 14.895.487,74 29.219.584,86 0,00 4.401.716,06 743.184,11 35.035.365,40

As aplicações de Renda Fixa a longo prazo sofreram mutações durante o ano de 2018, resultando em um incremento 
de R$ 42.468.766,28.
Houve a transferência para o Curto Prazo de CDB, NTN-B e LTN no valor de R$ 8.446.420,07 e a aplicação no total 
de R$ 47.637.648,13 em LFT, NTN-B, LF mantidos até o vencimento. 

              DEZ/18             DEZ/17
CRÉDITOS DA CREFISUL  ...................................................................... 604.113,83 604.113,83
(-) REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL ............................................. -604.113,83 -604.113,83
CONFIANÇA  ............................................................................................ 0,00 0,00
CRÉDITOS DA CONFIANÇA .................................................................... 11.419.540,94  14.721.796,62 
CONFIANÇA CRÉDITOS HABILITADOS ................................................. 13.788.965,71  - 
(-) REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL ............................................. -25.208.506,65 -14.721.796,62
TOTAL  ......................................................................................................                                      -                         - 

pelo GBOEX em 2014, não homologado pela SUSEP. Tal valor foi transferido da conta de Investimentos (Nota 3B) para a 

              DEZ/18            DEZ/17
PROCESSOS DE PLANOS DE PECÚLIO ............................................... 2.690.371,84 2.897.207,87
PROCESSOS TRABALHISTAS ................................................................ 422.481,05 431.440,68
PROCESSOS DE OUTROS DEPÓSITOS ...............................................    3.761.265,03    4.058.733,23
TOTAL  ......................................................................................................     6.874.117,92     7.387.381,78

Societárias no valor de R$ 7.000.000,00 referente ao aumento de Capital não homologado pela SUSEP em 2014, que foi 

a depreciação dos Imóveis de Uso, aquisições e baixas, conforme as normas contábeis.
Composto pelos subgrupos Contas a Pagar, Depósitos de Terceiros e Provisões Técnicas 

a curto prazo.
Composto por obrigações a pagar, impostos e encargos sociais a recolher, encargos trabalhistas, 

impostos e contribuições e outras contas a pagar.

do exercício seguinte.
Formado por Imposto de Renda (IR) de Funcionários e de Terceiros, 

Contribuições para a Previdência Social e Contribuição para o FGTS.
IMPOSTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER              DEZ/18            DEZ/17
IR FUNCIONÁRIOS .................................................................................. 239.816,42 219.909,21
IR TERCEIROS ......................................................................................... 114.403,70 84.501,69
CONTRIBUIÇÃO PREVIDÊNCIA SOCIAL ................................................ 574.847,19 545.246,34
CONTRIBUIÇÃO FGTS ............................................................................ 161.061,15 152.807,60
TOTAL  ...................................................................................................... 1.090.128,46 1.002.464,84

Composto por COFINS, PIS e Outros Impostos a Recolher.
IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES              DEZ/18            DEZ/17
COFINS ..................................................................................................... 564.988,83 424.220,88
PIS ............................................................................................................. 91.810,69 68.935,89
OUTROS IMPOSTO a RECOLHER .......................................................... 28.091,21 27.504,05
TOTAL  ...................................................................................................... 684.890,73 520.660,82

Composto pelos valores não apropriados no período.
São constituídas pelas Provisões Matemáticas 

de Benefícios a Conceder e Concedidos, Provisão de Sinistros a Liquidar Administrativa e Jurídica, Provisão de IBNR e Ou-
tras Provisões a Curto Prazo. As Provisões Técnicas foram constituídas em conformidade com os cálculos efetuados pela 
Equipe Atuarial, representada pelo atuário Sr. Carlos Henrique Radanovitsck, em dez/2018 no valor de R$ 39.665.430,00 e 
em dez/2017 – R$ 45.504.125,52. Estão garantidas por Títulos de Renda Fixa e Cotas de Fundos de Investimentos. Está 
sendo constituída Provisão Complementar de Cobertura (PCC) no valor de R$ 22.773,15 tendo em vista a necessidade 
apurada no Teste de Adequação de Passivos. As Provisões Técnicas constantes das tabelas seguintes possuem as siglas:
PMBaC – Provisão Matemática de Benefícios a Conceder
PMBC – Provisão Matemática de Benefícios Concedidos
PSL – Provisão de Sinistros a Liquidar
IBNR – Provisão de Sinistros Ocorridos Mas Não Avisados
Outras Provisões são compostas por:
PDR – Provisão de Despesas Relacionadas
PVR – Provisão de Outros Valores a Regularizar
PCC – Provisão Complementar de Cobertura

PROVISÕES TÉCNICAS - CIRCULANTE 2018
PROVISÕES TÉCNICAS  - DEZEMBRO/2018

PROVISÕES   SALDO INICIAL ATUALIZAÇÃO CONSTITUIÇÃO REVERSÃO SALDO FINAL

PMBaC RESGATÁVEL  ........  35.704,68  -  576.340,39  -83.255,74  528.789,33
PMBaC APOSENTADORIA  .  25.507,98  -  3.857,01 -177,37  29.187,62
PSL ADM. E JUD.  ................  26.195.035,79 1.199.716,37 180.204.861,61 -187.062.271,97 20.537.341,80
IBNR  ......................................  16.024.714,31  -  932.648,76 -2.042.536,81 14.914.826,26
PMBC  ....................................  38.939,33  -  3.236,70 -5.698,38 36.477,65

PROVISÕES  ...................................................................................................................   36.046.622,66

OUTRAS PROVISÕES   SALDO INICIAL ATUALIZAÇÃO CONSTITUIÇÃO REVERSÃO SALDO FINAL

PDR PMBaC RESGATÁVEL  1.052,00  -  6.484,00  -944,00 6.592,00
PVR  .....................................  1.574.384,78 8.342,11 1.356.268,92 -733.603,60 2.205.392,21
PDR - PMBC  .......................  368,69  -  30,21 -67,64  331,26
PDR - PSL  ...........................  982.661,89  -  92.075,75 -273.188,01 801.549,63
PDR - IBNR ADM E JUD  ....  601.139,70  -  120.826,11 -139.856,72 582.109,09
PCC  .....................................  24.556,37  -  1.904,21 -3.687,43 22.773,15
PDR - PMBaC  .....................  60,00  -   -   -  60,00

OUTRAS PROVISÕES  ...................................................................................................   3.618.807,34

PROVISÕES TÉCNICAS CIRCULANTE - DEZEMBRO/2018 ........................................   39.665.430,00
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GBOEX GRÊMIO BENEFICENTE 
CARTA PATENTE 056
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RUA SETE DE SETEMBRO, 604
PORTO ALEGRE/RS

PROVISÕES TÉCNICAS  - DEZEMBRO/2017
PROVISÕES TÉCNICAS  SALDO INICIAL ATUALIZAÇÃO CONSTITUIÇÃO REVERSÃO SALDO FINAL
PMBaC RESGATÁVEL  .............................................................................................  0,00  -  35.704,68  -  35.704,68
PMBaC APOSENTADORIA  ......................................................................................  0,00  -  25.863,04 -355,06 25.507,98
PSL ADM. E JUD.  .....................................................................................................  22.818.093,18  1.409.474,11  193.511.189,11 -191.543.720,61 26.195.035,79
IBNR  ..........................................................................................................................  13.964.021,08  -  2.669.497,05 -608.803,82 16.024.714,31
PMBC  ........................................................................................................................  40.899,81  -  1.377,82 -3.338,30 38.939,33

PROVISÕES .................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................  42.319.902,09

OUTRAS PROVISÕES   SALDO INICIAL ATUALIZAÇÃO CONSTITUIÇÃO REVERSÃO SALDO FINAL

PDR PMBaC RESGATÁVEL  ....................................................................................  0,00  -  1.052,00  -  1.052,00
PVR  ...........................................................................................................................  900.930,77  4.711,84  1.228.685,99 -559.943,82 1.574.384,78
PDR-PMBC  ...............................................................................................................  295,00  -  186,33 -112,64 368,69
PDR-PSL  ...................................................................................................................  59.805,77  -  933.192,93 -10.336,81 982.661,89
PDR-IBNR ADM. E JUD.  ..........................................................................................  36.599,41  -  574.892,31 -10.352,02 601.139,70
PCC  ...........................................................................................................................  22.204,70  -  3.657,65 -1.305,98 24.556,37
PDR - PMBaC  ...........................................................................................................  30,00  -  30,00  -  60,00
PMBaC APOSENTADORIA  ......................................................................................  24.282,02  -   -  -24.282,02 0,00

OUTRAS PROVISÕES ..................................................................................................................................................................................................................................................................................................................  3.184.223,43

PROVISÕES TÉCNICAS CIRCULANTE - DEZEMBRO/2017 ......................................................................................................................................................................................................................................................  45.504.125,52

Composto pelos subgrupos Provisões Técnicas de Longo Prazo e Outros Débitos.
Compostas pela Provisão 

Matemática de Benefícios a Conceder (PMBaC) e Provisão de Despesas Relacionadas (PDR), referente 
ao Plano Gerador de Benefícios Livres (PGBL). As Provisões Técnicas foram constituídas em conformi-
dade com os cálculos efetuados pela Equipe Atuarial, representada pelo atuário Sr. Carlos Henrique Ra-
danovitsck, no valor de R$ 7.855.311,23 em dez/2018 e em dez/2017 no valor de R$ 7.714.356,93. Estão 
garantidas por Títulos de Renda Fixa e Cotas de Fundos de Investimentos. 

PROVISÕES TÉCNICAS DEZ/18
  PMBaC PDR  PMBaC
SALDO INICIAL ....................................................... 7.713.936,93 420,00
ATUALIZAÇÃO ........................................................  -   - 
CONSTITUIÇÃO ..................................................... 334.222,96 12,00
REVERSÃO............................................................. -193.260,66 -20,00
SALDO FINAL  ....................................................... 7.854.899,23 412,00

PROVISÕES TÉCNICAS NÃO CIRCULANTE  ...... 7.855.311,23

PROVISÕES TÉCNICAS DEZ/17
  PMBaC PDR  PMBaC
SALDO INICIAL ....................................................... 2.070.451,15 200,00
ATUALIZAÇÃO ........................................................  -    - 
CONSTITUIÇÃO ..................................................... 5.709.853,91 224,00
REVERSÃO............................................................. -66.368,13 -4,00
SALDO FINAL  ....................................................... 7.713.936,93 420,00

PROVISÕES TÉCNICAS NÃO CIRCULANTE  ......  7.714.356,93

Composto por Provisões Judiciais.

PROVISÕES JUDICIAIS  DEZ/18 DEZ/17

TRABALHISTAS ...................................................... 1.454.858,63 2.447.492,79
CÍVEIS ..................................................................... 9.229.262,29 9.035.712,23
TOTAL  .................................................................... 10.684.120,92 11.483.205,02

                                   DEZ/18
PROVISÕES JUDICIAIS  POSSIBILIDADE QUANTIDADE

 PROVÁVEL 19
TRABALHISTAS POSSÍVEL 26
 REMOTA 8
 TOTAL  53
 PROVÁVEL 118
CÍVEIS POSSÍVEL 168
 REMOTA 236
TOTAL.................................................................... 522

                                    DEZ/17
PROVISÕES JUDICIAIS  POSSIBILIDADE QUANTIDADE
 PROVÁVEL 17
 POSSÍVEL 37
TRABALHISTAS

 REMOTA 0
 TOTAL  54
 PROVÁVEL 123
CÍVEIS POSSÍVEL 185

 REMOTA 219
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 527
As provisões foram constituídas com base na totalidade dos processos existentes, incluindo-se assim os 

É composto pelas Receitas e Despesas Operacionais e Não Opera-
 

Outras receitas operacionais são compostas basica-
mente pelos Pró-Labores das Seguradoras das quais o GBOEX é o estipulante.
Outras despesas operacionais são compostas basicamente por Provisões Cíveis e restituição de valores de Pecúlio.
6B – Sinistros Retidos
SINISTROS RETIDOS                  DEZ/18                   DEZ/17
PLANOS DE PECÚLIO .................................................. -180.554.471,63 -193.563.158,22
IBNR ...............................................................................       1.109.888,05     -2.060.693,23
TOTAL  ...........................................................................  -179.444.583,58 -195.623.851,45

São compostas por Despesas com Pessoal Próprio, Serviços de Ter-
ceiros, Localização e Funcionamento, Publicidade e Propaganda Institucional, Publicações, Donativos e 
Contribuições e Despesas Administrativas Diversas. 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS                 DEZ/18                   DEZ/17
PESSOAL PRÓPRIO .....................................................  27.581.827,95 29.679.001,93
SERVIÇOS DE TERCEIROS .........................................  7.517.957,84 6.823.557,73
LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO ..........................  4.088.849,92 8.461.672,74
PUBLICIDADE E PROPAGANDA ..................................  2.189.190,02 2.241.408,89
PUBLICAÇÕES ..............................................................  72.591,16 67.310,25
DONATIVOS E CONTRIBUIÇÕES ................................  281.061,37 255.543,98
DESPESAS ADMINISTRATIVAS DIVERSAS ................          633.085,89         656.998,28
TOTAL  ...........................................................................     42.364.564,15     48.185.493,80

São compostas pelas contas de impostos e contribuições (PIS, COFINS e 
Outros Impostos).

RESULTADO FINANCEIRO                 DEZ/18                   DEZ/17
RECEITAS FINANCEIRAS .............................................  11.874.177,65 8.733.669,13
DESPESAS FINANCEIRAS ...........................................      -4.365.783,46     -1.957.216,04
TOTAL  ...........................................................................       7.508.394,19      6.776.453,09

Composto de Receitas com Imóveis de Renda, Despesas com Imóveis 
Destinados a Renda e Outros Investimentos onde está registrada a Redução ao Valor Recuperável de 

RESULTADO PATRIMONIAL                 DEZ/18                   DEZ/17
RECEITAS COM IMÓVEIS DE RENDA .........................  1.048.994,97 1.118.728,42
DESPESAS COM IMÓVEIS DE RENDA .......................  -1.139.006,67 -1.282.479,11
OUTROS INVESTIMENTOS ..........................................  -5.995.086,58 -6.475.805,26
REDUÇÃO VALOR REC. CONFIANÇA .........................      -5.995.086,58    -6.475.805,26
TOTAL  ...........................................................................      -6.085.098,28    -6.639.555,95
Atendendo a Portaria SUSEP nº 6119, de 18 de dezembro de 2014, que decretou a Liquidação Extrajudi-

Reconciliação entre o lucro líquido e o 
caixa gerado pelas operações.
RECONCILIAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA MÉTODO INDIRETO  DEZEMBRO/2018 E DEZEMBRO/2017
ATIVIDADES OPERACIONAIS              DEZ/2018        DEZ/2017
Lucro/Prejuízo líquido do período .........................................  43.863.961,47 15.971.230,66
 Ajustes para:
 Depreciação e amortizações ................................................  578.166,80 560.513,96
 Ajustes de exercícios anteriores ..........................................  -27,23 -7.785,41
 Perda ou Ganho na alienação de imobilizado .....................  19.574,12 -
 Outros Ajustes ......................................................................         -250.000,00                        -
Variação nas contas patrimoniais: .........................................  -43.006.617,67 -17.953.792,14

 .................................................................  -40.934.937,15 -34.713.674,19
 Créditos das operações com Previdência  Complementar ..  2.627.755,12 245.449,46
 Títulos e Créditos a Receber ...............................................  324.558,66 -1.172.387,43

 .................................................  513.263,86 -1.264.251,22
 Despesas antecipadas .........................................................  -120.219,50 -71.342,03
 Outros ativos ........................................................................  8.072,05 15.319,83
 Impostos, contrib., encargos soc. e encargos trabalhistas ..  251.893,53 -67.684,62
 Obrigações a pagar ..............................................................  -9.791,99 -61.654,70
 Provisões técnicas - previdência complementar ..................  -5.697.741,22 13.280.669,56
 Provisões judiciais ................................................................  -799.084,10 6.130.930,14
 Outros passivos ...................................................................        829.613,07      -275.166,94

 .........     1.205.057,49   -1.429.832,93

O Teste de Adequação de Passivos – TAP avaliou, na data base de 31/12/2018, as obrigações decorrentes dos 
contratos de previdência complementar aberta, em cumprimento ao disposto na Circular SUSEP 517/2015.
O TAP foi realizado com prudência e objetividade, a partir da utilização de métodos estatísticos e atuariais relevantes, aplicáveis e adequados, baseado em dados 

Os resultados do TAP foram os seguintes:

PRÊMIOS E CONTRIBUIÇÕES REGISTRADOS DE PMBAC DE PRODUTOS DE ACUMULAÇÃO

  EXCEDENTE   PRODUTOS DE ACUMULAÇÃO
  FINANCEIRO NO   (PRÊMIOS/CONTRIBUIÇÕES REGISTRADOS)

  DIFERIMENTO BASE TÉCNICA   VALOR PRESENTE DO
TIPO DE GARANTIA NO (até 50%;maior  PARA REVERSÃO PMBAC FLUXO DE CAIXA 
PLANO 
FGB IGP-M+6% Maior ou igual a 50% AT 1949 + 6% 29.187,62 29.778,64 591,02
PGBL -  -  AT 1983 + IGP-M + 0% 7.854.899,23 7.610.379,29 -244.519,94
    7.884.086,85  7.640.157,93  - 

PRÊMIOS E CONTRIBUIÇÕES REGISTRADOS E NÃO REGISTRADOS DE PMBAC DE PRODUTOS DE BD

 PRODUTOS DE BENEFÍCIO DEFINIDO

     VALOR PRESENTE  VALOR PRESENTE
     DO FLUXO DE CAIXA PDR DO FLUXO DE CAIXA

Pecúlio Morte CSO80M +
   IPCA + 3,5% Único 528.789,33 -13.603.530,72 6.592,00 2.197,40 -14.136.714,65
    528.789,33  -13.603.530,72 6.592,00  2.197,40  - 

PRÊMIOS E CONTRIBUIÇÕES NÃO REGISTRADOS DE PPNG 

 VALOR PRESENTE  DO FLUXO DE CAIXA 

Previdência  - 134.586.336,91

  - 134.586.336,91

PRÊMIOS E CONTRIBUIÇÕES NÃO REGISTRADOS DE PMBAC DE PRODUTOS DE ACUMULAÇÃO

TIPO DE PLANO BASE TÉCNICA PARA  VALOR PRESENTE DO FLUXO 
 REVERSÃO EM RENDA DE CAIXA (SAÍDAS - ENTRADAS)
PGBL AT 1983 + IGP-M + 0% 39.623,62

PCC de PRÊMIOS E CONTRIBUIÇÕES NÃO REGISTRADOS  0,00

PROVISÃO MATEMÁTICA DE BENEFÍCIOS CONCEDIDOS
  BASE TIPO DE PMBC VALOR PRESENTE
TIPO DE PLANO COBERTURA  TÉCNICA  RENDA  CONSTITUÍDA  DO FLUXO DE CAIXA PCC-PMBC
TRADICIONAL Sobrevivência AT 1949 + IGP-M + 6% Renda Vitalícia 36.477,65 59.250,80 22.773,15
TOTAL ................................................................................................  36.477,65 59.250,80  22.773,15

RESULTADO TAP
 PCC-PPNG (REGISTRADO) 0,00 

 (+) PCC-PPNG (NÃO REGISTRADO) 0,00 0,00

 (-) MAIS VALIA PCC-PPNG 0,00
 PCC-PMBAC ACUMULAÇÃO (REGISTRADO) 0,00 

 (+) PCC-PMBAC ACUMULAÇÃO (NÃO REGISTRADO) 0,00 0,00
 (+) PCC-PMBAC BD 0,00
 (-) MAIS VALIA PCC-PMBAC 0,00
 PCC-PMBC 22.773,15 22.773,15
 (-) MAIS VALIA PCC-PMBC 0,00

FLUXOS DAS PROVISÕES REGISTRADAS

   PROVISÃO CONSTITUÍDA  VALOR PRESENTE  RESULTADO DO
GRUPO DE PROVISÕES   EM 31/12/2018 DO FLUXO DE CAIXA FLUXO X PROVISÃO

PDR PMBC  ......................................................................  331,26 262,87 -68,39
PIBNR + PSL  ...................................................................  35.452.168,06 34.814.884,32 -637.283,74

  .....................................................................  1.383.658,72 1.358.786,25 -24.872,47
PDR FGB  .........................................................................  60,00 53,91 -6,09
PDR PGBL  .......................................................................  412,00 370,23 -41,77

  .....................................................................  2.001.222,44 1.965.248,70 -35.973,74
PVR PMBAC  ....................................................................  204.169,77 194.088,44  -10.081,33

Código FIP 

1 00110931/79 Taxa Média 0,88% 15,41% 0,03% 7% em 2019
7 0017806/84 Faixa Etária 2,09% 15,41% 1,26% automático
8 10002763/99-15 Coletivo 21,22% 15,41% 11,20% negociado
16 15414.002742/2012-27 Coletivo (Flex) 21,22% 15,41% 8,22% negociado
15 15414002185/2008-68 Vida Longa 4,50% 15,41% 16,60% automático
17 15414.900658/2017-85 Resgatável 4,50% 15,41% 5,81% não há

 A Análise de Sensibilidade prevista na letra e do inciso XI do Artigo 156 da Circular SUSEP 517/2015 determina que se faça um 
recálculo das operações considerando outros cenários com alterações das variáveis que apresentam maior risco. As variáveis sensíveis, pelos Planos com associa-
dos em carteira, são a mudança de comportamento dos avisos que impactam no IBNR, a mortalidade (sinistralidade) e as despesas administrativas. O quadro abaixo 
demonstra as variabilidades ocorridas considerando a alteração destas premissas:

FATOR DE RISCO   AUMENTO RESULTADO PLA
IBNR   10%  42.372.478,84     108.508.885,06 
SINISTRALIDADE   10%  25.919.503,11   92.055.909,33 
D.A   10%  39.627.505,06     105.763.911,28 

1 00110931/79 Pecúlio Taxa Média RS 30,00%
7 0017806/84 Pecúlio Faixa Etária RS 30,00%
8 10002763/99-15 Pecúlio Coletivo RS ATÉ 30%
16 15414.002742/2012-27 Pecúlio Coletivo (Flex) RS ATÉ 30%
15 15414.002185/2008-68 Pecúlio Vida Longa RS 30,00%
17 15414.900658/2017-85 Pecúlio Resgatável CAP 30,00%
12 010.005212/00-65 PGBL CAP 3,50%

Provisão Bruta  47.520.741,23 53.218.482,45

(-) Redutores  -7.854.899,23 -7.713.936,93

PGBL  -7.854.899,23 -7.713.936,93

Depósito Judicial   -   - 

Provisão Líquida (I)   39.665.842,00 45.504.545,52

Ativos Garantidores

LFT  34.262.476,74 32.230.705,71
NTN - B  11.274.682,11 18.259.256,43
JUST  1.610.504,20 1.485.960,64
FUNDO ITAÚ LFT  138.275,26 130.052,16
FUNDOS  3.972.486,33 8.746.306,10
LTN  8.087.705,73 10.171.412,07

   59.346.130,37 71.023.693,11

   19.680.288,37 25.519.147,59
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

PARECER DA AUDITORIA ATUARIAL INDEPENDENTE

GBOEX GRÊMIO BENEFICENTE 
CARTA PATENTE 056
CNPJ 92.872.100/0001-26

RUA SETE DE SETEMBRO, 604
PORTO ALEGRE/RS

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  – BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018»»» Continuação

  DEZ/18 DEZ/17

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  ..................................................................................................................................... 110.228.385,72 66.364.451,48
PART. COLIGADAS E CONT. FIN. E N/ FIN. (-) .................................................................................................   -   - 
DESPESAS DE EXERCÍCIOS FUTUROS (-) .....................................................................................................   -   - 
DESPESAS ANTECIPADAS (-) ........................................................................................................................... -228.018,03 -107.798,53
CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS (-) ............................................................................................................................  -   - 
INTANGÍVEIS (-) .................................................................................................................................................  -   - 
IMP DE RENDA QUE EXCEDAM 14% ATIVO (-) ...............................................................................................   -   - 
IMÓVEIS RURAIS (-) ..........................................................................................................................................  -   - 
ATIVO DIFERIDO (-) ...........................................................................................................................................  -   - 
SUCURSAIS NO EXTERIOR (-) .........................................................................................................................  -   - 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO (PLA)  ......................................................................................................  110.000.367,69 66.256.652,95

  .................................................................................. 62.313.950,95 51.710.663,18
PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO A VALORES ECONÔMICOS (PLAE) (4) (a)  .........................................  172.314.318,64 117.967.316,13

MARGEM DE SOLVÊNCIA .................................................................................................................................  -   - 
CAPITAL BASE  ..................................................................................................................................................  -   - 
CAPITAL ADICIONAL RISCO DE CRÉDITO ......................................................................................................  -6.190.210,63 -5.897.477,12
CAPITAL ADICIONAL RISCO DE SUBSCRIÇÃO ...............................................................................................  -18.323.176,05 -19.792.439,67
CAPITAL ADICIONAL RISCO OPERACIONAL ...................................................................................................  -702.421,87 -707.020,79
CAPITAL ADICIONAL RISCO DE MERCADO (4) ...............................................................................................  -75.555.454,28 -67.204.418,22
BENEFÍCIO DA DIVERSIFICAÇÃO .................................................................................................................... 15.675.899,83 15.933.837,68

 ................................................................................................. -85.095.363,00 -77.667.518,12
  ......................................................................................................... 87.218.955,64 40.299.798,01

LIQUIDEZ/CAPITAL MÍNIMO REQUERIDO - 20% (3) ...................................................................................... 6.134.760,25 5.686.611,86
Observações:
(1) Inciso III do Art. 65 da Resolução CNSP Nº 321, de 2015.
(2) Art. 66 da Resolução CNSP Nº 321, de 2015.
(3) Inciso V do Art. 65 da Resolução CNSP Nº 321, de 2015.
(4) Art. 50 e Art. 64 da Resolução CNSP Nº 321, de 2015, alterada pela resolução CNSP Nº 343, de 26 de Dezembro de 2016.

Aos Administradores e Associados do 

Opinião 

, que 

compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas 

demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 

-

pondentes notas explicativas, incluindo um resumo das principais políticas contábeis.

-

 em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas 

-

sionadas pela Superintendência de Seguros Privados – SUSEP. 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão des-

critas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 

demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação ao GBOEX Grêmio Be-

, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 

de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 

apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Ênfase

-

cretada a sua liquidação extrajudicial e o constituiu, so-

bre o valor contábil da sua participação societária, provisão de idêntico valor a título de 

Redução ao Valor Recuperável. O balanço de abertura da controlada integral na data 

da liquidação extrajudicial indicando os ativos, passivos e o patrimônio líquido a liquidar 

-

zando acompanhamento sistemático das atividades de liquidação da sua controlada de 

modo a mitigar riscos decorrentes e causar o menor impacto não sendo contudo pos-

Outros Assuntos 

em 31 de dezembro de 2017 foram por nós examinadas conforme relatório emitido em 

Em 2016, foi implementada pela SUSEP nova metodologia de apuração de PLA, com a 

Para dezembro de 2016 e junho de 2017 foram exigidos 50% do novo Capital de Risco de 

Mercado e a partir de dez/17, com exigência de 100% de Capital de Risco de Mercado. Em 

-

cos (PLAE) de R$ 87.218.955,64. 

 

LIQUIDEZ DO ATIVO  DEZ/18 DEZ/17

SUFICIÊNCIA DE ATIVOS LÍQUIDOS (I) (NOTA 11) .............  19.680.288,37 25.519.147,59

CAPITAL DE RISCO P/CÁLCULO DA LIQUIDEZ (CR*) .......... 30.673.801,25   28.433.059,31 

LIQUIDEZ MÍNIMA REQUERIDA EM RELAÇÃO AOS 20%  
  DO CR* (II) ............................................................................... 6.134.760,25  5.686.611,86 

LIQUIDEZ EM RELAÇÃO AO CR * (I - II) ................................. 13.545.528,12 19.832.535,73

Imóvel Matrícula nº 56.978 Registro Imobiliário da 3º Cir-

cunscrição de Curitiba/PR, dado em garantia para recorrer do cumprimento de sentença 

contra o GBOEX. Código da ação 3637, processo 0006259-80.2006.8.16.0001. Aguarda 

liberação da penhora já determinado pelo juiz da 1ª Vara Cível, em razão do pagamento do 

acordo realizado em 16/08/2018. 

Imóvel matrícula 28.521 4ª Vara Trabalhista de Natal/RN, dado em garantia para recor-

rer do cumprimento de sentença contra o GBOEX. Código da ação 1351, processo 1500-

46.2004.5.21.0004. 

Aos Administradores do 

demonstrativos do capital mínimo, da análise de solvência e dos limites de retenção do 
 (a seguir denominado “Entidade”), em 31 de dezembro 

de 2018, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração, em conformidade 
com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA e com 
as normas e orientações da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP.

A Administração da Entidade é responsável pelas provisões técnicas registradas nas 

solvência e dos limites de retenção elaborados de acordo com os princípios atuariais 
divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA e com as normas e orientações 
da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP, e pelos controles internos que 
ela determinou serem necessários para permitir a sua elaboração livre de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre os itens auditados, re-
lacionados no parágrafo de introdução a este parecer, com base em nossa auditoria 
atuarial, conduzida de acordo com os princípios atuariais emitidos pelo Instituto Bra-
sileiro de Atuária – IBA. Estes princípios atuariais requerem que a auditoria atuarial 

-
tório do auditor 
A administração do  é responsável por essas outras in-
formações que compreendem o Relatório da Administração. 

-
ministração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório. 

é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, 
-

nhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito. 

-

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, apli-

SUSEP, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
-

temente se causada por fraude ou erro. 

avaliação da capacidade do  continuar operando, divul-
gando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacio-

ser que a administração pretenda liquidar o  ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. 

Os responsáveis pela governança do  são aqueles com 
-

nanceiras. 

tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser de-
correntes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacio-
-

nal ao longo da auditoria. 

Além disso: 
-

ceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 

detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 

-

GBOEX 
. 

-
mativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 

GBOEX Grêmio 
. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 

em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
-

quadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar o 

 a não mais se manter em continuidade operacional.

-

correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

-
penho da auditoria e, consequentemente, pela opinião de auditoria. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros as-

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumpri-
mos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de inde-
pendência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que po-
deriam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, 
as respectivas salvaguardas.

Porto Alegre, 27 de fevereiro de 2019. 

 CRC/RS 3993 - CVM 9091 
  Contador-CRC-RS 43.798

seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que os 
respectivos itens auditados estão livres de distorção relevante.

Uma auditoria atuarial envolve a execução de procedimentos selecionados para ob-
tenção de evidência a respeito dos valores das provisões técnicas registradas nas 

solvência e dos limites de retenção. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do atuário, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Nessas avaliações de risco, o atuário 
considera que os controles internos da Entidade são relevantes para planejar os pro-

-
mentar nossa opinião de auditoria atuarial.

Opinião

os demonstrativos do capital mínimo, da análise de solvência e dos limites de retenção 
do  em 31 de dezembro de 2018 foram elaborados, em 
todos os aspectos relevantes, de acordo com as normas e orientações emitidas pelos 
órgãos reguladores e pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA.

Outros assuntos
No contexto de nossas responsabilidades acima descritas, considerando a avaliação 

parágrafo, também aplicamos selecionados procedimentos de auditoria sobre as ba-

ses de dados fornecidas pela Entidade e utilizadas em nossa auditoria atuarial, com 

base em testes aplicados sobre amostras. Consideramos que os dados selecionados 

em nossos trabalhos são capazes de proporcionar base razoável para permitir que os 

distorção relevante. 

Adicionalmente, também a partir de selecionados procedimentos, com base em tes-

tes aplicados sobre amostras, observamos que existe correspondência desses da-

Quadros Estatísticos e FIP (exclusivamente nos quadros concernentes ao escopo da 

auditoria atuarial), para o exercício auditado, em seus aspectos mais relevantes.

Porto Alegre/RS, 18 de fevereiro de 2019.

CNPJ nº 08.614.081/0001-21 – CIBA nº 102

Av. Túlio de Rose, 400/801B, Porto Alegre
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